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RUA EHGENESIRO IGKXCIO HOMEM DE MELLO 

Lei n& 1157 de 28-06-1954 

íonnada pela rua 10 do Jardim Proença e rua 2 do Jardim 

S8o Joaquim _ . , 
Início na rua Paulo Barbosa Oiranxo 

Termino na rua Joaquim Roberto de Azevedo Marques 

Jardim Proença 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Campi- 

nas Antonio Mendonça de Barros. 
EHGEÍTHEIRO IGE^CIO HOMEM DE MELLO 

Erancisco Ignácio Homem de Mello nasceu em Pindamonbangaba, nes 

te Estado, em Ol-cmtubro-l869 e faleceu em Campinas, em l8-tiulho-1953. 

Era filho do Coronel Benedito Marcondes Homem de Mello e Marxa da Pure 

za Monteiro Homem de Mello, foi casado, de cujo consórcio teve cinco fi 

liios. Fez seus estudos de Engenharia Civil na Escola de Minas de Ouro 

Preto. Entrou para o quadro da Companhia Mogiana de Estradas de Perro, 

em 04-julho-l896» como engenheiro da construção do ramal de Igarapava, 

trabalhando depois na construção do ramal de Sertãozinho. Promovido a 

Engenheiro da la. Residência, em Campinas, em janeiro de 1901, com o 

encargo de conservação de toda a linha tronco entre Campinas e Ribeirão 

Preto e de todos, os ramais compreendidos nesse trecho. Permaneceu nesse 

cargo ate' maio de 1929, quando foi promovido ao alto cargo de Ajudante 

ào Chefe da linha, em cujas funções conservou-se ate' dezembro de 1945, 

quando foi nomeado Assistente do Superintendente. Aposentou-se em julho 

de 1949, com mais de 5 3 anos de serviços consecutivos, sendo talvez o 

engenheiro ferroviário de maior tempo de serviço no Brasil. Pranciscc 

Ignácio Homem de Mello foi sócio fundador da Associação de Engenheiros 

de Campinas e membro de sua primeira diretoria, no período de 1933 & 

1934, ocupando o cargo de diretor-tesoureiro da entidade. Eoi tambe'm 

presidente da Associação Beneficente Sales Oliveira, no ano de 1923 e 

membro eleito da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen- 

sões da Companhia Mogiana, de 1938 a 1939. Apesar de aposentado há mais 

de quatro anos, ao falecer, o engenheiro Francisco Ignácio Homem de Me] 

lo ioi alvo de homenagens por parte da direção da empresa ferroviária. 



rua engenheiro ignIcio homem de melo 

lEi N.o 1157, DE 28 DE JUNHO DE 1554 ! 

DA O NOME DE "ENGENHEIRO IGNÃCIO HO- : 
MEM DE MELO" A UMA RUA DA CIDADE 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- j 
mulgo a seguinte Lei: _ i 

Artigo I.d — Fica denominada "Engenheiro Ignácio Homem de Mello" a via I 
pública que abrange a rua 10 do JardimJProença e rua 2 do Jardim São Joaquim,: 
que tem inicio na rua 9 do primeiro loteamento e termina na rua 10 do Jardim São; 
Joaquim. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicação, revo-: 
gadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 28 de junho de 1954 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 

28 de junho de 1954. 
Oi Diretor, 

Admar Maia 
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RUA BARÃO HOMEM BE MELO 

Decreto n® 4660 de 09-05-1975,Artigo 12, Inciso IIV 

Formada pela rua 1-12 da Vila 31 de Março 

Início na rua Antonio dos Santos Carvalhinho 

Término na rua Carlos Serra do Amaral 

Vila 31 de Março 

Obs.: A proposta da Comissão de nomenclatura de Vias 

e Logradouros Públicos de Campinas,tem o proto 

colado em nome de Odilon Nogueira de Matos. Do 

decreto consta: "Presidente da Província de São 

Paulo (1837-1918). Decreto do Prefeito Lauro Pj 

ricles Gonçalves. 

FRANCISCO INÃCIO MARCONDES HOMEM DE MELO 

Nasceu em Pindamonhangaba (SP) a 01-05-1837 e faleceu em Cam- 

po Belo, atual Homem de Melo (SP) a 04-01-1918. Era filho dos Barões 

Homem de Melo (Francisco Marcondes e Ana Francisca). Estudou Humanida- 

des no Seminário Episcopal de Mariana (MG), Contudo, a carreira ecle- 

siástica não o atraiu, matriculando-se em 1853 na Faculdade de Direito 

de São Paulo, onde bacharelou-se em 1858. Ainda estudante já produzia 

como escritor e historiador. Após deixar a Faculdade de Direito, exer- 

ceu a advocacia em Pindamonhangaba, onde foi eleito vereador, ocupando 

a presidência da câmara Municipal. Transferindo-se para o Rio de JanejL 

ro, em 1861, foi nomeado professor de Historia Antiga e da Idade Média 

do Colégio Pedro II. Por influência de seu pai, foi nomeado Presidente 

da Província de São Paulo, em 1864, do Ceará, em 1865, do Rio Grande d 

Sul, em 1867 e da Bahia, em 1878. De 1878 a 1881, representou São Paul 

na Câmara dos Deputados. Foi Inspetor-Geral de Instrução Pública do Ri 

de Janeiro de 1873 e 1878. Foi também diretor do Banco do Brasil. Mini, 

tro dos Negócios do Império, em 1880, foi um dos lutadores pela constr 

çSo da Estrada de Ferro Norte de São Paulo, depois chamada de D.PedroI 

e, atualmente Estrada de Ferro Central do Brasil. Foi Ministro interin 

da Guerra, em 188l. Era deputado, quando, a 04-07-1877 o imperador o a 

graciou com o título de barão. Lecionou também no Colégio Militar e na 

Escola de Belas Artes, onde ocupou a cadeira de Mitologia. Foi sócio b 

nemérito do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Em 1916 foi e 

leito membro da Academia Brasileira de Letras, onde a morte o impediu 

de tomar posse da Cadeira n£ 18. Deixou vasta obra, dentre as quais: 

"Estudos Históricos Brasileiros"; "Esboços Biográficos"; "A Constituin 

te Perante a Historia"; "Excursões Geográficas"; "Lições de Mitologia" 

etc. 



•Eixxio xegiuimo ao Coronel Benedito Marcondes Homem de 

1© e de D» Maria da Pureza Monteiro Homem de Mello, neto do Yisi 

de de Pindamonhangaba e sobriniio do Barão Homem de Mello. 

Fez seus estudos de Engenharia Civil na Escola de Min* 

de Ouro Preto» 

Entrou para o quadro da Cia. Mogiana de Estradas de F« 

a 4 de julho de 1896, como engenheiro da construção do ramal de 

rapava, trabalhando depois áa construção do Ramal de Sertãozlnl 

Promovido a Engenheiro da la. Residência, em Campinas, 

janeiro de 1.901, com o encargo de conservação de toda a linha í 

co entre Campinas e Ribeirão Preto e de todos os ramais compreen 

dos nesse trecho. 

Permaneceu nesse cargo até máio de 1929, quando foi pr 

vido ao alto cargo de Ajudante do Chefe da Linha, em cujas funçõei 

conservou-se até dezembro de 1945, em que foi nomeado Assistente c 

Superintendente. 

Aposentou-se em julho de 1949, com mais de 55 anos de se 

viços consecutivos, sendo talvez o Engenheiro ferroviário de maioi 

tempo de serviço no Brasil. 

0 dr.Francisco Ignacio Homem de Mello foi sócio fundados 

da Associação de Engenheiros de Campinas e manbro de sua la. Dire- 

toria no período de 1933 a 1934t ocupando o cargo de Diretor«Tesou 

reiro da Associação. 

0 extinto foi também Presidente da Associação Beneficent 

Sales Oliveira, no ano de 1923; membro eleito da Junta Administrat 

va da C.A.P. da Cia. Mogiana durante os anos de 1931 a 1934, 

Foi também o 1® Presidente da Cooperativa de Consumo dos 

Ferroviários da Cia. Mogiana, de 1938 a 1939. 

Faleceu a 18 de julho de 1953. 

Apesar de ter nascido em Pindamonhangaba e ser membro de 

uma de suas mais tradicionais famílias, o dr. Francisco Ignacio Ho- 

mem de Mello morou em Campinas durante 53 anos e nesta cidade ea~ 

sou-se e nasceram os seus cinco filhos. Desta cidade tinha grande 

continua. 

u aa rua niacnuelo, tornou-se estrel 
.a de DT*1 



üxguxüu» poaenao pois, ser considerado um campineiro de^Sdoça 

Por ocasião de seu passamento, a Superintendência 

Cia, Mogiana, apesar do extinto jé estar aposentado há '4 anos 

terminou a suspensão do expediente em seus escritórios e baix 

uma circular a todo o pessoal da listrada, comunicando © infau 

acontecimento, em termos muito sentidos e elogiosos, Como últ 

homenagem ao seu fiél servidor, deliberou a Companhia Mogiana 

custear-lhe ©s funerais. 
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C D r ii o Tal. r» a o S o .o Decreto ril de Qr M5V1
ÒT75 

"Hui-B-- XíEm*sl'2 ri et l/**!. 3 ei *^'1 p M^r^o- co"^!) "f *"D jí p j o 

e xe: Heis. Oeste do icestco loteewejito) « 

BAB 

Í,n^\°Sa,.0naÍ:^ 
víncin dc São P.iulo, a 1 ° JL AWXV 
dc maio dc 1837 era f.- \ 
lho dos Harõcs Homem jLJJCí 
de Melo (Francisco Mar- 
condes c Ana Francisca), (loJ/. 
pa,,t,A KSo"'a família .en.ou fazer 
T\' „m sacerdote tendo por isso termina- delc um d hurna.nidades no Semi- 

SL'Ur, isconal de Mariana. em Minas 
Corais Acabou! porém, se decidindo por 'Aacondi.ão.a^.m^s^c^tclen 

F) i r c i t o' n ' Ac a de m i a de São Paulo for- 
i r»rY-> i RSR Flcccu-se verendor c, 

S.rCMuniclp». dc 
Pindamonhanpaba. Foi esse o 
brilhante carrciia política. Ja cm 1861 cr 

J " ^ ^pi'd " "s ã o' Pa ido'3 P re si cb u tam 
bdm a do Ceará, cm 1865; a do Rio Grande 
do Sul cm 1867: e a da Bah.a. em_1874 
Fm seEuida foi inspetor da Instrução Pu- 
bbca do Município Neutro (cidade do R.o 
de Janeiro) diretor do Banco do Brasil e 
diròtor da Fstrada de Ferro Rio dc Janeiro- 
São Paulo Foi lambem diretor do banco 
do Brasil e representou Sao Paulo como 
deputado de 1878 a 1881. Era deputado 

barão 

homem 

DE MELO 
(1837^1918) 

„ quando, a 4 dc julho dc 
Ã (TA) 1877, o imperador o 

afiraciou com o título de 
■Ty^-n. xr barão. Foi professor do 

Ir!/ IVll CoIceío Pedro 11 e do Co- Militar, bem como 
IRTÍ (TA da Escola dc Belas-Artes, 
.XtJMVf onde lecionou mitoloRia. 

Era sócio benemérito do. 
91 OJ Instituto Histórico e Ceo- 
ítràfico Brasileiro. Foi ministro do 
no 28 ü gabinete, que assumiu o poder a 
28 de março de 1880. Era, assim, um dos 
homens mais ilustres da 
dedicavam ãs letras. Escrevera Eslu lo.% Hrs 
tónco. Brasileiros, 1858; Esboços «"'W ' 
CO.S 1862; A Constituinte 1 erantt a ihst 
ria: 1863; Eventos Históricos c l-''"'"'"-)- 
1868 Excursões Geográficas. 1888 m 
ções 'de Mitologia, 1896; Viagem ao om- 
quai em 1869, além de biografias dc Hip - 
li.o José da Costa, do General Andrade 
Neves e do Visconde de Bcaurcpa.re Rohan. 
Concorreu sozinho á vaga de Josc _ • • 
mo e foi eleito por 24 votos, na sessão dc 
9 de dezembro de 1916. A idade ^■anÇada 
(já tinha 79 anos) e o precário estado de 
saúde o impediram de tomar posse Che- 
gara. porém a escrever o discurso cm que 
fazia o elogio de seu antecessor. 
checo tinha sido designado para recebe lo. 
Francisco Inácio Marcondes Homem de 
Melo morreu a 4 de jane.ro de 1918. 
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RUA BA.RIO HOMEM BE MELO 

"AD IMMORTAUTATEM' 
A^.mla Brasileira à* Letras, qoe tem 

"nu 7;;m João FranciSco Lisboa 

senti Me a do Barão Homem de Mo.- - >-   

A Cadeira n.18 , ' ; 
, l.o sucessor: • \ 

BARÃO HOMEM PE MELO §>"*'***}%, \ < 

Nasceu Francisco Inácio ' | \ \ 

WSS-sfte' ='• »f •••! 
Jtm^-JTProvinciii ; W a 

srs^ft-Veá' ■ < leitos os P^PfJ^ííàdè de o ^5 t 
St Formadc, «u ^ .1^ Ãfc ^ 

St^ar»S-!£ 

G^grafiá^;or f^^nda Paulo, : 

ocupòfo c^rlo1 de }fdo'1 

nor duas vezes, o de pireiui ^ carreira política no 
Homem de Melo atingiu o quando foi Ministro do 
Gabinete Saraiva," de 1880 Gabinete, . Ministro 
Império, tendo ainda sido,, a proclamaçao da Re . 
Interino da Pasta da Gu * abandonou a política, 
uúbíica! o Barão Homem administrador,, geo- 
Seu nome era muito resp

n!!f nl]e quando da fundação da 
fraío e historiador, de dezembro de 1896, po- i Academia Brasileira de Petras, e instituto, nao fora 

deriaêle ter sido um dos fundadores ™mica só vem a 
q • afastamento em ouc V^VI

C de Machado quando fêz 80 
obter sua entrada para a Cwa de a pleitear e/con-. 
anos. Foi, assim, o ^^.pademia. Eleito em 1917, ficou ^ 
seguir, sua eleição para f, , „or félix Pacheco. Logo de- 

^ mareado para a sua 
:Homem de Mdif Htst^ws 
; Brasüeiros", 1858-:Eshoços ^ e lí- 
! tuinte Perante a Historia , aoo » Andrade Ne- 
SSob-, i86s; aarWSbí* ':E«ur'5ef.sí

,5: 

feaas «MT. ™A M"ao M-,'° • • 
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DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete ' : 'V ' - w 

■A>- 


